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RESUMO

O estudo teve como objetivo compreender as relações cotidianas de ribeirinhos com o 
ambiente, o descarte dos Resíduos Sólidos Domiciliares e a manutenção da cadeia repro-
dutiva do Aedes aegypti. Trata-se de uma pesquisa de abordagem descritiva, quantitativa. 
Foram utilizados a estatística descritiva, o teste Qui-quadrado de Independência e teste 
Exato de Fisher.  Os dados obtidos apontaram que os entrevistados percebem a relação 
do ambiente com a coexistência da vida. Foram considerados como problemas existentes 
na comunidade a poluição do rio e o lixo.  Para 91% dos entrevistados, o lixo possui rela-
ção direta com a transmissão de doenças, contudo apenas 9% percebem o lixo enquanto 
criadouros do A. aegypti. A compreensão das interações estabelecidas entre homem e 
ambiente permite identificar que a educação ambiental deve fazer parte do processo de 
construção da sociedade visando garantir a qualidade de vida dos indivíduos.
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ABSTRACT

This article aims to understand the everyday relationship between riverside commu-
nities and the environment, the solid waste disposal and the maintenance of the repro-
ductive chain of the Aedis Aegypti mosquito. It is a descriptive and quantitative resear-
ch. As descriptive statistic, it was used the Chi-square test and the Fisher’s Exact test. 
Data obtained pointed that the interviewees perceive the environment in coexistence 
with life, and considered rubbish and the river pollution as the community’s main 
problems. To 91% of the interviewees, the rubbish is a direct cause of disease trans-
mission, but only 9% of them accept that rubbish is also a breeding ground for the A. 
aegypti. The understanding of the interactions established between men and environ-
ment allows us to identify that environmental education must be part of the process of 
building a society in order to guarantee the life quality of every individual.     

Key-words: Aedes aegypti. Environmental education. Riverside.
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INTRODUÇÃO

Na vivência de um momento em que a racionalidade está voltada para a reprodução do capital 

e a imposição da lógica instrumental à lógica cultural, percebe-se uma crise de valores e da 

relação entre humanidade e ambiente, levando à novas formas de vida em determinados grupos 

sociais. As alterações históricas dos processos de transformação dos espaços também estão al-

cançando as comunidades tradicionais (SAMPAIO; VARGAS, 2010).

Essas transformações podem ser consideradas como resultados do aumento do desenvolvimento tec-

nológico moderno.  A geração de Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) decorrente desses processos 

vem provocando mudanças nos padrões de consumo do homem do campo, tornando seus resíduos 

não mais compostos apenas por restos vegetais como culturalmente se associa, e sim, por resíduos 

cada vez mais semelhantes aos produzidos no meio urbano, fazendo com que esses espaços sejam 

considerados uma ramificação da zona urbana (MARTINS; ANDRADE; CARDOSO, 2009). 

Com isso, as intensas modificações no meio rural estão gerando preocupações cada vez maiores 

com a destinação dos resíduos, já que o mesmo pode impactar no meio de subsistência e na 

saúde dos indivíduos, constituindo-se um problema social, econômico, sanitário e ambiental 

para as populações ribeirinhas (SIQUEIRA, MORAES, 2009). No entanto, um dos fatores que 

permeiam que o lixo interfira na qualidade de vida do homem é seu descarte inadequado, tor-

nando-o importante para o perfil epidemiológico por exercer influência sobre a incidência de 

doenças (BARRETO et al., 2008). 

Desta forma, o lixo domiciliar pode ser considerado um problema de saúde pública de grande 

magnitude para comunidades ribeirinhas, principalmente por não haver coleta pública na maio-

ria das localidades rurais do país, tornando os RSD meios de reprodução de vetores transmisso-

res de diversas doenças (CÓRDULA; NASCIMENTO, 2014). O mosquito Aedes aegypti é um 

desses vetores, considerado o culicídeo responsável pela transmissão do vírus da febre amarela, 

dengue, chikungunya e zika vírus (MUÑOZ; NAVARRO, 2012).

Ao lançar um olhar sobre os ribeirinhos e saberes dessas comunidades em relação ao descarte dos 

RSD, em especial como criadouros do principal vetor de arboviroses em todo o país, o A. aegypti, 

o presente estudo tem como objetivo compreender a percepção dos ribeirinhos e as relações coti-

dianas entre o ambiente, o descarte dos RSD e a manutenção da cadeia reprodutiva do A. aegypti.
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1 MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de abordagem descritiva, quantitativa, tendo como 

sujeitos moradores de uma comunidade ribeirinha do nordeste brasileiro, Ilha das Flores, deli-

mitada pelos paralelos 9º16’54.6”/ 9º16’59.6” S e os meridianos 38º16’28.8”/38º16’35.8” W, 

banhada pelo rio São Francisco, pertencente ao município de Glória/BA (figura 1). 

Figura 1. Mapa da área de estudos

Fonte: Próprio autor (2016).

A pesquisa foi operacionalizada com o auxílio de formulário semiestruturado contendo ques-

tões objetivas. O roteiro foi elaborado com a finalidade de investigar dados sociodemográficos 

(sexo, idade e escolaridade); os principais problemas da comunidade; problemas relacionados 

com o lixo e suas consequências. 

A entrevista semiestruturada foi aplicada a 75 indivíduos, sendo entrevistado um morador de 

cada casa, de um total de 91 famílias que constituem a comunidade. Fizeram parte da pesqui-

sa indivíduos entre 18 e 79 anos. Como critério de inclusão foram consideradas as seguintes 

especificidades: ter 18 anos de idade ou mais, residir no domicílio a mais de seis meses e 

participar voluntariamente da pesquisa. Em situações nas quais não havia nenhum morador 

na residência, entrevistava-se o morador da casa vizinha à direita. As visitas foram realizadas 

em dias e turnos aleatórios.

A investigação e o trabalho de campo foram desenvolvidos no período de setembro a novembro 

de 2016, através de contato direto com a comunidade por meio de reuniões na associação de 

moradores e, posteriormente, nas suas residências para realização das entrevistas. As orienta-
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ções realizadas quanto aos objetivos da pesquisa foram fornecidas juntamente com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, assegurando aos mesmos o sigilo de suas informações e a 

liberdade de excluir-se da pesquisa a qualquer momento.

Para tratamento dos dados, na análise quantitativa, foi utilizada a estatística descritiva, o teste 

Qui-quadrado de Independência e o teste Exato de Fischer. Os limites computacionais permiti-

ram a seleção dos testes a serem aplicados nos dados coletados. 

Na formulação da tabela 2x2, para a aplicação dos testes, foi utilizado o “Sim” e “Não” respondi-

dos pelos entrevistados no questionário para as variáveis categóricas nominais. Para os testes em 

estudo foi adotado o nível de significância p ≤ 0,0500. Para realização da análise dos dados utili-

zou-se o software International Business Machine (IBM) Corporation Released 2013, Statistical 

Package for the Social Science (SPSS) Statistics for Windows, Version 22.0 (FIELD, 2009).

Visando atender aos preceitos éticos e legais das normas de pesquisas envolvendo seres huma-

nos, de acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde 

e suas complementares, a pesquisa foi executada em consonância com todas as exigências do 

Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual da Bahia, autorizada sob o número de 

parecer 1.731.390, em 16 de setembro de 2016. 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos permitiram identificar o perfil social e demográfico dos investigados, 

como sexo, idade e escolaridade, proporcionando a identificação do contexto no qual os ribei-

rinhos estão inseridos. Assim como, diversos desafios enfrentados pela comunidade no tocante 

às questões sociais, econômicas e políticas, também puderam ser evidenciados.

Ao analisar o perfil do gênero dos moradores, apesar das entrevistas terem sido realizadas em 

dias e horários aleatórios, encontrou-se uma prevalência significativa de entrevistados do sexo 

feminino, sendo 77% indivíduos do sexo feminino e 23% do sexo masculino. Fato também evi-

denciado no estudo de Querino e Pereira (2016), realizado para avaliar a percepção ambiental 

da população de São Sebastião da Lagoa de Roça na Paraíba, em que o maior percentual de en-

trevistados também foi do gênero feminino. Situação atribuída às mulheres por permanecerem 
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mais tempo em suas residências do que os homens e por possuírem disponibilidade no horário 

da entrevista (PINTO FILHO; PETTA; SOUZA, 2016).

Em meio a uma diversidade de transformações da mulher em sujeito ativo, sua figura ainda se 

encontra restrita a um “mundo” de submissão, onde as relações de gênero permanecem carac-

terizadas por subordinação feminina, sendo carregadas por marcas sociais e culturais (SANTA-

NA, 2014).  Para Moreira (2013), as péssimas condições de vida e de acesso a políticas públicas 

nas zonas rurais acometem demasiadamente as mulheres ribeirinhas, elevando ainda mais as 

desigualdades específicas do gênero nessas comunidades. 

Estas relações podem ser evidenciadas nos dados da pesquisa, uma vez que vincula a figura 

feminina ao lar, e apesar do momento de ascensão do gênero na sociedade é possível encontrá-

las como coadjuvante nas atividades domésticas, imputando-lhes a sua relação direta com o 

descarte (in) adequado dos RSD e reprodução do A. aegypti.

Em se tratando da variável idade percebeu-se que grande parte dos participantes são adultos jo-

vens, sendo 61% dos entrevistados com idade entre 18 a 40 anos, faixa etária economicamente 

ativa, enquanto que com o menor percentual estão os idosos (acima de 60 anos) representando 

12% da população local. 

Quanto a variável escolaridade, verificou-se que o público estudado possuía baixo nível de es-

colaridade, e que a maioria dos entrevistados não tiveram acesso à escola ou frequentaram a es-

cola por pouco tempo, sendo 19% indivíduos analfabetos e 61% com ensino fundamental, 19% 

possuíam ensino médio e apenas 1% com nível superior. Esse é um dado relevante, uma vez que 

a educação é considera garantia para a formação e consolidação dos atores sociais na busca da 

efetivação dos espaços democráticos e ampliação da cidadania (BARRETO et al., 2008).

Durante a coleta de dados foi questionado sobre a existência de poluição na comunidade, e 72% 

dos entrevistados responderam de forma positiva o questionamento. E quando abordado sobre 

os principais problemas considerados pelos moradores, a poluição do rio e o lixo são os mais 

citados, 97% e 87%, respectivamente, conforme figura 2A.
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Figura 2. Respostas da população pesquisada na comunidade Ilha das Flores, Gló-

ria/BA, de setembro a novembro de 2016, sobre os principais problemas (A) da 

comunidade e os principais problemas (B) relacionados ao descarte do lixo

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao realizar análise estatística dos dados coletados, com relação à opinião da comunidade quan-

to aos principais problemas existentes, os resultados apontaram uma maior significância para a 

“poluição do rio” em relação ao “lixo”, conforme apresentado na tabela 1. 
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No estudo de Carvalho (2015), realizado para avaliar a percepção ambiental de ribeirinhos do 

Tocantins, os moradores também destacaram a poluição da água como o principal problema re-

lacionado ao ambiente. Resultados semelhantes formam obtidos no estudo de Brambilla (2007), 

em que os participantes identificaram a poluição dos rios como um dos maiores problemas dos 

moradores da área estudada. 

Apesar dos indivíduos em estudo referirem a poluição dos rios como principal problema, é impor-

tante ressaltar que a poluição da água é resultante da interação entre indivíduo e natureza, quando 

são depositados lixos nas margens dos rios, lançamento de esgotos domésticos, uso inadequado de 

agrotóxicos, dejetos de animais ou a poluição trazida pelas águas das chuvas, favorecendo o com-

prometimento da qualidade de vida dos indivíduos, uma vez que as águas dos rios são utilizadas 

para consumo humano e subsistência (EVANGELISTA-BARRETO et al., 2014).

O meio ambiente pode ser compreendido pelas pessoas de várias maneiras, e a partir das rela-

ções do cotidiano são construídas as práticas culturais e as formas de vínculos entre os indiví-

duos e os locais que habitam (SAMPAIO; VARGAS, 2010).  De acordo com Caregnato et al. 

(2008), diversos fatores influenciam na percepção do comportamento humano em diferentes 

grupos sociais, podendo gerar apreensões distintas entre sociedades distintas. 

Na concepção de Oliveira e Corona (2008) a mensuração e avaliação do ambiente percebida 

pelo homem permitem direcionar as suas atividades e modo de vida, bem como favorece à im-

plantação e implementação de políticas públicas relacionadas ao meio ambiente, em que a per-

cepção dos indivíduos pode ser considerada ferramenta necessária para garantir a conservação 

do meio natural contribuindo, principalmente, para comunidades tradicionais que dependem 

dos recursos naturais como forma de sustento.

As diversas formas inadequadas de deposição dos resíduos em vários locais da comunidade 

podem provocar impactos ambientais que reduzem a qualidade de vida, por atuarem de maneira 

significativa no surgimento e desenvolvimento de agentes patogênicos responsáveis pela proli-

feração de diversas doenças, contaminação da terra e da água, e até mesmo por interferirem na 

estética paisagística (FERNANDES; SANSOLO, 2013).

Diversos são os prejuízos socioambientais causados pelos esgotos não coletados em comuni-

dades rurais ao redor do mundo, principalmente nos países em desenvolvimento (RIBEIRO; 
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ROOKE, 2010). E mesmo considerando que o esgoto também está relacionado aos indicadores 

de saúde e indicadores socioeconômicos, o mesmo foi pouco citado pela população entrevis-

tada como problema existente na comunidade. No entanto, ao observar os espaços públicos da 

localidade, verificou-se que apesar de não perceberem, o problema é evidente.

Para o Instituto Trata Brasil (2016), a ausência ou inadequação dos serviços de esgotamento 

sanitário causam impacto direto na qualidade de vida, na saúde pública, no meio ambiente e 

no desenvolvimento humano. Assim, apesar da grande importância do esgotamento sanitário 

adequado, desenvolver programas de saneamento básico em comunidades isoladas é um grande 

desafio por exigir soluções independentes e estratégias diferenciadas que respeitem a identida-

de natural e social de cada localidade.

Outro fator importante que os entrevistados não apontaram na pesquisa é a questão da escolari-

dade, o qual os mesmos não observam como um problema (figura 2A). O nível de escolaridade 

dos mesmos é baixo, já que 80% dos indivíduos que participaram da pesquisa são analfabetos 

ou possuem o ensino fundamental (incompleto ou completo), evidenciando que o acesso à esco-

laridade ainda precisa ultrapassar barreiras políticas, econômicas e sociais, principalmente, em 

comunidades ribeirinhas, por estarem, muitas vezes, distantes de grandes centros e localizadas 

em lugares de difícil acesso. Para Diniz et al. (2007), a maior capacidade de percepção da im-

portância do ambiente para a humanidade está relacionada diretamente com o maior nível de 

escolaridade dos indivíduos.

A comunidade estudada não possui coleta pública de lixo e o descarte inadequado dos RSD foi 

reconhecido pelos entrevistados (figura 2B). No entanto, ao avaliar as principais respostas com 

relação à problemática do descarte inadequado dos RSD, “lixo nos espaços públicos” e o “lixo no 

rio”, através da análise estatística, observou-se que não houve diferença significativa na percep-

ção dos moradores, sendo ambos os problemas considerados relevantes para a comunidade (ta-

bela 1). Essa identificação do problema pelos próprios moradores pode ser considerada um dado 

importante, já que evidencia a percepção das adversidades do ambiente no qual estão inseridos. 

Na pesquisa realizada por Ferreira et al. (2016), sobre a percepção ambiental de ribeirinhos 

na Ilha de São Luís do Maranhão, dados semelhantes foram obtidos apontando os RSD como 

fator prejudicial à toda população por está contaminando os espaços vividos e o rio que banha 

a comunidade estudada.
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A ausência de locais adequados para a disposição final dos RSD e a inexistência de serviços 

de coleta pública permitem que estes sejam descartados de forma indevida, causando graves 

consequências para a saúde pública e meio ambiente (FERREIRA et al., 2016). 

As consequências da disposição inadequada dos RSD no ambiente são percebidas pelos entre-

vistados, em que 95% indivíduos responderam que o lixo causa mau cheiro, 92% responderam 

que causa sujeira, 92% afirmaram que promove a proliferação de animais nocivos, e 91% dos 

entrevistados responderam que o lixo causa doenças. Na análise estatística, foi demonstrado 

que não houve diferença significativa para a percepção de que os RSD podem “causar doenças” 

versus “atrai animais nocivos”, conforme apresentado na tabela 1. 

Quando abordada sobre a destinação adequada do lixo produzido pelos moradores, a principal 

forma referida pelos ribeirinhos seria, para 96% dos entrevistados a realização de coleta pública, 

para 88% dos participantes queimar o lixo é a principal solução e para 88% dos entrevistados, 

campanhas educativas são essenciais para que o descarte adequado seja realizado. A opinião da 

comunidade quanto à solução para o problema do lixo demonstrou de forma significativa que 

a “coleta pública” seria a solução mais eficiente em relação à “queima do lixo” e “campanhas 

educativas”, demonstrado na tabela 2.  

A lei 11.445, de 05 de janeiro de 2007, que discorre sobre as diretrizes nacionais e direciona-

mentos sobre as políticas públicas federais, traz em seu artigo 2º os princípios fundamentais que 

precisam servir de embasamento para os serviços públicos de saneamento básico, sendo funda-

mentais o esgotamento sanitário, o abastecimento de água, a limpeza urbana e que o ma¬nejo 

dos resíduos sólidos sejam realizados de forma adequada (BRASIL, 2007). Assim, afirma-se 

que os serviços como a coleta e destinação final do lixo estão incluídos no saneamento básico, 

e de acordo com Instituto Trata Brasil (2016), essa deveria ser a principal política de saúde am-

biental a ser implantada em uma comunidade.

A ausência de saneamento ambiental favorece a proliferação de vetores que podem disseminar 

os mais variados tipos de doenças à população, principalmente para as que residem junto ou 

próximas às áreas atingidas pela poluição ambiental (QUERINO; PEREIRA, 2016). No estudo 

de Hirama e Silva (2009), os resultados demonstram que a disseminação do mosquito A. aegyp-

ti possui relação direta com a destinação do lixo doméstico, uma vez que a comunidade acaba 

depositando seus resíduos no peridomicílio.
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Para Caregnato et al. (2008) a deficiência no saneamento ambiental é o principal fator que 

contribui com a proliferação do A. aegypti, podendo ser destacada a inadequada coleta de lixo e 

o abastecimento irregular de água. Apesar de a comunidade estudada possuir serviços de abas-

tecimento de água tratada, a população possui diversos reservatórios espalhados pelos quintais 

das casas, conforme apresentado na figura 4, contribuindo desta maneira para a possível manu-

tenção do mosquito no ambiente.

Figura 4. Depósitos para armazenamento de água encontrados nos quintais

Fonte: Fotografia do autor (2016).

Ao analisar a percepção dos moradores com relação às questões ambientais e o A. aegypti, 99% 

dos entrevistados já ouviram falar em dengue. Para 83% dos indivíduos a doença é transmitida 

por picada de mosquito, e quando comparado estatisticamente com o resultado de que a doença é 

transmitida por “outras formas” encontrou-se uma significância maior para o grupo que respon-

deu que o agravo é transmitido por picada de mosquito, conforme demonstrado na tabela 1.  

Com relação às características físicas do mosquito, 72% dos participantes responderam que o 

mesmo é “rajado – preto e branco” e 28% “outros transmissores”, o resultado da análise através 

do teste Qui-quadrado foi significativo para as respostas de o transmissor ser um mosquito “ra-

jado” (tabela 1).  E quando questionados sobre o adoecimento por dengue, 95% dos moradores 

relataram que não houve nenhum caso da doença na família. 

Apesar da relação direta da reprodução do vetor com o lixo e da percepção por parte dos mora-

dores da comunidade Ilha das Flores de que o lixo pode trazer como consequências agravos à 

saúde, apenas 9% dos entrevistados referiram que os RSD são utilizados pelos culicídeos para 

se reproduzirem, e 81% dos entrevistados relacionaram recipientes com água limpa e parada 

como local adequado para reprodução do mosquito, e na comparação estatística foi demons-
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trado um resultado significativamente maior para “recipientes com água parada e limpa”, con-

forme apresentado na tabela 1. Cenário preocupante, já que a comunidade dispõe no ambiente 

diversos resíduos propícios para a reprodução do A. aegypti.

No entanto, percebe-se que esse resultado pode estar relacionado à ausência de acesso à infor-

mação, seja ela formal ou informal, já que boa parte da população em estudo não teve acesso à 

escola ou frequentaram a escola por um curto espaço de tempo, reforçando, desta forma, um dos 

pontos importantes para os pesquisadores, quando se trata de percepção ambiental, a necessida-

de da informação, da educação e do conhecimento (OLIVEIRA; CORONA, 2008).

Neste cenário, o processo educativo torna-se um instrumento valioso para elaboração de estra-

tégias e iniciativas (EVANGELISTA-BARRETO et al., 2014), na busca de uma compreensão 

adequada por parte dos ribeirinhos nas questões relacionadas ao ambiente, lixo e A. aegypti. 

Para a solução desse problema é necessário mudança no comportamento humano, tendo na 

educação ambiental a perspectiva da construção de uma nova realidade visando à conservação 

do ambiente e condição saudável de vida entre os seres humanos (DINIZ et al., 2007). 

A interação entre indivíduo e ambiente é orientada pela percepção e atribuição de valores, e 

esta relação possui estreita ligação com a cultura, costumes, história e espaço no qual o indi-

víduo está inserido, dando sentido à percepção ambiental (SUESS; BEZERRA; CARVALHO 

SOBRINHO, 2013). 

No entendimento de Rosa e Silva (2002) a percepção ambiental pode ter sua definição pautada nas 

formas de como os indivíduos “enxergam”, compreendem e se comunicam com o ambiente, de acor-

do com as concepções de cada sociedade. Porém, para a ciência, é através do modo de como a socie-

dade se relaciona com a natureza que surgem as questões ambientais (FERREIRA at al., 2016). 

Embora a população da comunidade Ilha das Flores perceba os diversos problemas ambientais 

existentes, incluindo a problemática dos RSD, a apreensão da relação da qualidade de vida e de 

saúde com as questões ambientais é pouco compreendida por esses indivíduos.

Somando-se a essa realidade, em meio à crise sanitária causada pelo A. aegypti, na qual o Brasil 

está vivenciando (INSTITUTO TRATA BRASIL, 2016), identifica-se que a população ribeiri-

nha em seu habitat dispõe de diversos fatores condicionantes para o desenvolvimento de surtos 
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e epidemias de dengue e demais agravos transmitidos pelo vetor, por encontrar no ambiente 

condições favoráveis para a sua reprodução.

Assim, considera-se que a educação ambiental possui grande relevância para o enfrentamento 

das alterações ambientais resultantes das relações entre homem e ambiente, por poder intervir 

na construção do indivíduo enquanto sujeito ecológico, pois é através de um processo contínuo 

e permanente permeado por políticas públicas que irão garantir o acesso à educação e permear 

mudanças de atitudes por parte da sociedade (CARVALHO; RODRIGUES, 2015).

Portanto, as escolas, consideradas pela sociedade como espaços transformadores, por integrarem 

várias gerações, classes de renda e níveis de conhecimento, possuem papel imprescindível na mu-

dança do comportamento humano. No entanto, faz-se necessário que a sociedade contribua para 

que a educação transcenda os “muros” das instituições de ensino e ocupe todos os espaços, para 

que se possa, de forma efetiva, ultrapassar culturas, costumes, crenças, valores e níveis socioeco-

nômicos, na busca da mobilização da sociedade para lutar pela efetivação dos direitos constitucio-

nais da população brasileira (SUESS; BEZERRA; CARVALHO SOBRINHO, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos neste estudo permitiram inferir que a percepção ambiental dos ribeirinhos 

com relação ao ambiente, o lixo e a manutenção da cadeia reprodutiva do A. aegypti ainda pos-

sui limitações. As evidências encontradas mostram que os moradores apesar de perceberem a 

importância do ambiente na coexistência da vida, ainda há uma parcela deles que não percebem 

o homem como integrante do meio.

Os dados analisados retratam que os indivíduos sabem o que é lixo, que já ouviram falar em 

dengue e que o agravo é transmito por um vetor, porém, a população não consegue perceber a 

magnitude da problemática dos RSD e sua potencial condição de criadouro para o mosquito de 

maior relevância na transmissão de doenças relacionadas ao homem.  

Esta realidade pode ser a mesma de diversas outras localidades espalhadas não só pelo Brasil, mas 

também em comunidades tradicionais de diversos países, principalmente, naqueles subdesenvol-

vidos, onde a problemática dos RSD e sua condição de criadouros para o A. aegypti é encontrada 
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em locais que não possuem condições adequadas de saneamento básico, como a coleta pública de 

lixo e sua destinação final adequada, esgotamento sanitário, água encanada e tratada.

Conclui-se, portanto, que o conhecimento é fator crucial na percepção do ser humano, e para 

que seja sensível a um certo tema, como o lixo e os impactos negativos que isto pode trazer para 

os recursos naturais (água, ar, terra) e qualidade de vida, é preciso que seja abastecido cons-

tantemente por informações. O conhecimento também proporciona uma consciência ecológica 

e pode favorecer as mudanças nos padrões de comportamento previamente estabelecidos pela 

sua história, experiência, valores e interesses, bem como contribuir para seu papel enquanto ser 

social e político, protagonista da transformação.
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